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Esta 	íntégi'.a dál'.,entréiíáta 'íções, paia que-elas possamrser.èmjazes de atender aos 
..„ 	. 	. 	• 	 • • 

• listas, no: l>á 	 , ,...91??rtrúnida.clepra.réiterar a minha confiança e o meu 
apelo às forçaS•PolítiCas, no sentido de que haja essa 
Convergência,' em função :de objetivos • que não 'são 

Presidente 1- Eu queria aproveitar a oportunidade meus, são objetivos nacionais; são objetivos que estão de estarmos aqui, hoje, cora tantos jornalistas e com visíveis pelos seus efeitos. Não só *a Consolidação do tanta cobertura, para me referir a fatos recentes. Real, como as trariSfórina.ções. Nós estamos transfor- Toda gente sabe que eu pedia ao porta-voz, que mando a estrutura do Estado brasileiro com o apoio transmitiu que eu •  não.gostei da entrevista dada pelo 
miniStro•Sérg)o »Otto. à reviStaVeja E; de uma manei- 	CorigressO,  corri o apoio da sociedade. Essas refor- 

mas, são de muita importância e elas não se fazem, ra muito leal e franca, transmiti a ele também essa senão com o apoio de uma sólida maioria Daí meu sensação. E a razão é simples: é porque ha alialgáms : empenho:daí ineu esforço.- equíVocos:o prinCipial dos quais é urna,apMCiáção que ' E, nesse sentido:eu já tinha determinado — e o me parece equivocada do papel que têm tido'  s parti: porta-voz transmitiu a minha. determinação a todos os dos que apóiam a base do governo na implenientação - crniniStróS neste:m9inentotein que «Brasil 'eSpera de 

Nô que diz iespeito à política econótnica, a condu-
ção da política económica tem o meu aval pessoal. Tem 
o meu aval pessoal: Qüern•décide.sou eu, em função, 
naturalinente'daS informações que nrie são trazidas e 
dá competência como os ministros da área eeonõttfica 
térd,:difigifio com. "4itO, evidente — e o País todo é 
testernuitha disso '•••- •eómo térn dirigido, no dia-a-dia, a 
nossa economia E assim continuará sendo. Assim con-
tinuará sendo, porque isso está promovendo uma 
trardorinação pacífica no Brasil. 

Então, eu queria aproveitar essa oportunidade para 
-dfier Mie'o que o porta-voz transmitiu é Minhadeci-
São: À deCiSaó'é rtranqfula Serena, como SemPré soa,. 
mas, implica em que cada ministro, ao manifestar pu-
blieamente, Se limite à sua área de atuaçãó político-
administrativa Qualquer outra opinião só pode existir 
no âmbito privado: Diz-se-á, nós viveinosnuina demo-
cracia todo cidadão tem opiniõeaS Verdadeiro. Mas o 
cidadão investido de posição,pública, automatiCarnen- 
te, tem um compromisso também com essa poSição• 
pública 	 • 	í 

Isso não:é para um Ministra isso é para todos. Vale 
para todos. Isso não quer clizer'que as pesSops 
quem dos seus sentimentos:dás suas opiniões', nem da • 
sua capacidade de lutar no Tánibit« governo para 
que g • suas oPiniões tenhampeso. Pelo contrário, eu 
acho 'que;:nurri góvernO.dentoeralfco dtodo•País,Sab'e-

. que meu temperamento,- que é aberto ao diálogo, é 
muito importante que exista diálogo, 'que exista opi-
niões. Mas não possível que esse, às vezes até indepen-
dentemente da vontade de quem emite opiniões, mas 
pelo contexto, às veies opinião descontextualizada ou. 
transmitida por terceiros pode dar uma impressão 

uma, pessoa que toda gente sabe quegoza da minha 	equivocada; que eu pão quero que.exista. 
confiança é quê' honra 'a PolMM. Unto péSsOaCorn 	,. iniPressão. NãOé•que.tão dé impressão 
qual as forças políticas sé entendem da urna:maneira 	de que existe é qUe nós estámosnum momento muito 
muito normal, muito efetiva . 	• • 	r positiVo do Brasil e que nós não podemos nos Perder,' 

	

Eu tenho certeza de que o Luís Eduardo continuará 	por questões que são, francamente, menores. 
sendo líder da maioria e será a pessoa que fala, por 
, mim no Congresso Nacional. Que ninguéM tenha dúvi-
das a esse respeito. Assim comõ, nas funções de Coor :  
denação politica nós temos o ministro' político que é ó 
Luís Carlos SantbS. i• : - 

Todos os lideres partidários têm tido.urnaparticipa-
ção muito ativa nisso, dos vários partidos; do meu par-
tido do PSDB, dos demais partidos. E são pessoas que 
têm articulado de uma maneira efetiva de uma manei-
ra competente. De tal maneira que eu acho que não 
existe nenhuma razão para, membros do governo faze-
rem criticas à base do governo. Pelo contrário, o gover :  
no está achando que houve um avanço, como já disse 
reitero, muito grande graças, precisamente, a essa arti-
culação política, . • , • . 

E nós estamos num momento no Brasil, que é'uni 
momento de colher frutos de um esforço grande que 
vem de dois anos e meio de persistência, para que te-
nhamos rumo. Então, é um momento em que nós te-
mos que estar mais unidos do que nunca para obter 
esses rumos. 

A mim não interessa tanto a discussão de fulano, 
beltrano ou, sicrano, senão, o que me interessa é saber 
se nós estamos realmente equipando a população bra-
sileira de instituições e modernizando essas institui- 

próprio. Sobretudo, não é própriÓ das instituições ar 
itiaclaalaso e urna questãci que tem Mie 'ser objeto -de 	• 
uma relleiMp nacional. NãO se pode confundir .nem 	 - 
mesmo

•'•  
- quando .a reivindicação é justa, com a intole-

rância:sobretudo quando essa intolerância é armada. 
Eu quero fazer .ésse alerta 'e quero -transmitir aos 

governadores, que estão tentando criar uma situação 
que permita uma solução construtiva; a decisão do.go-
verpo federal de, dentro do âmbito constiniCional, ';cle 
apoiá-los. Acho que é nesse mesmo espírito; de Mn 
Brasil mais maduro, que eu-não creio que seja PositiVo 
para a democracia a tentativa de generalizar insatisfa-
ções e aproveitar-se de eventualmente, aqui e ali, sitria • 
ções que são reais -de "dificuldade para aumentar ias 
dificuldades, em nome dê algurna coisa vaga Mie não • 
se vê o eaminhopelo qual pOssa haver aquela serenida-
de 

 
 necessária que o povo brasileiro deseja ‘e que é ne: 

cessaria mesmo, para qué nós possamos continuar 
construindo, de uma maneira cada vez melhor, o nisso 
futuro:• - • 	. 

Era o que eu queria transmitir aqui. 
Duas ou três questões só 'porque estou... 
Jornalista — Presidente o (....).itolíder lana EduM. 

do que poderia : demitir:o ministro Sérgio:Motta?:. • 
Presidente —• Perdão. Eu acabei de dizer que -há 

certas questões que são do âmbito privado que não são 
questões 'Mie devem ser tebatidaS em Público: Eu pos-
so demitir quem eu quiser. Todos que eu quiser e que • 
seja ministro. Todos e inclusive; naturalmente, o Sérgio 
Motta_ 

Agora, eunão Vou demitir. Isso é outro assunto, por-- 
que o ministro Sérgio Motta 4- também-é bom-que se 
diga eu já fiz os reparos:Mie tenho que fazeta cie. 
Faço reparos ao que ele, disse. 'Mas ele tem .uni piadel 
importante Como Ministro das CormihicaçõeSn6 setor 
que lhe é •espeeífico:E eu sou presidente do Brasil_Eu 
tenho Mie olhat todas as implicações de qualquer deCi-
são minha. Não tomo decisões por impulso,'nem por 
amizade:nem por motivo de outra natureza, políticos 
ou quaisquer outros'  otivos:Eu tenho que ver-o con-• 
junto das situações. Mas, obviamente, é tão .  demiSsível 
quanto qualquer outro ministro. • . 

Jornalista — Seria Mantido o líder 	goVerim,•M 
deputado Luís 'Eduardo Magalhães? 	• 

Presidente — Certamente. O Luís Eduardo tem,:a 
minha confiança plena, total. Não há dúvida' 	• • 

Jornalista — Como é que o senhor conseguiu rever-
ter, se hoje ele veio 'decidido a sair do overilo?.• 

Presidente 	Simplesmente porque -o .1áis'Eduar- 
do é uma pessoa de. sentimento público.. Tem eSpíriM 
público. Ele sabe, nos momentos necessários, que:  s 
coisas não podem ser segundo os impulsos, que são 
justificáveis, mas hayalOres maiores. Ele temo mesmo 
tipo de comprometimento com as reformas, com ea..4a. • transformação do Brasil que eu tenho. . 	

F. 

Devo dizer também que conyersei.coiri os lídéreS do 
PSDB, nessa mesma direção, com os ." do PMDB. VOu 
receber as  lideranças do PMDB, com a 'liderança' dó 

ConverSei com todos do. PFL .E sempre Com 
'mesmo propósito de tranquilidade, de'corifiança e esse 
sentimentatad próprio desse mon-lento:de que nós es-
tamos 

• • 

	

 avançanda, NãO e hora de débandár:,' .  •;.:. 	• 
 

Jornalista Como o senhor recebé 'as Maliã, 
ções de Mie a sua autoridade; estaria sendo arranhada 
por manter o ministro Sérgio  

Presidente Veja, eu mantenho asPeaSciaa na Me-
dida do que erijOlgát que elas'São úteis paraaoaristrii-

...-çrão, de um Brasil'que ;eu "estOtr;trabalhanda,.kininfla 
.'•:• ;autoridade não ficaeMjOgaerMfdriçãO coisas menti-
'' res. Eu. acho que quern.exerce o podet:Conia:legitinii-

dade -popular e com a consciência doS seus objetivos, 
com serenidade, com tranquilidade, não se preocupa 
'com eventuais críticas,- aqui e ali, disso ou daquilo. 

Vocês não tenhma nenhuma dúvida quanto à minha 
determinação. E, certamente, no meu juízo, nornome'd 
to em que qualquer pessoa, que eu achar que' passou 
do raioável.para.que eu possa manter, deixa de ser 
ministro, como deixa de ser funcionário. Agora, isso 
será feito Sempre com equilíbrio:. • 

anseios nacionais, neste: momento em que o Brasil está 
córiçeclida,.pel ...presidente'"fér- ; 	 ., ,,num impulso-grande de renovação. 
nando Herirklué'dárdó§6'ai;;;' 	' prna E eu acho que isso é que conta Então, eu aproveito a 

çlás•políticaS:do governo. : 	 , „ • 
Nesta tarde, o Senado acabou de aprovar, ria Comis-

são de Justiça, :a aeforma da Previdência, que :  é uma 
reforma essencialibarao Brasil. E isso foi:urna:colabo-
ração importante. Na semana passada, nós tivermos a 
aprovação, por 362 votos, do FEF, que era uma matéria • também importante:.è 'que' Muitos 'acliaVarn

,  
tque não 

seria aprovada Tivemos a aprovação da reforma admi-
nistrativa ,  

O balanço ?Me eú Vou- pedir ate, gire se diStribua 
aqui a respeiM dessa convocação extraordinária é 
muito poSitivp. Inçlitsive a Cornissão aprovou também 
a:questão:do regimeconstitucional dos militares, que 
era uma matéria que estava há muito tempo. Houve 
aprovação da lei geral da telefonia; de petróleo. 

E nada dissó foi feito, senão Porque haúni erriPenho 
efetiVo do conjunto de partidos que constituem á base 
do governo. Aí estão votos demuitoS,Wtidos; até de 
alguns que não são nem da base. 'Mas estão; básica 
mente, os votos do PSDB, do PFL, do PMDB, do PPB, do 
PIB e.outros partidos mais. -De modo, que não vejo 
razão para °governo queiXar-Se da sua baSe nesse mo-
mento. - 

Em segundo lugar, os ministros que estão no.gover-
no, sobretudo ós que eu 'nomeei recentemente, advin-, 
dos do PMDB' foram escolha minha, pessoal minha E, 
em matéria de ministério, quem decide é o presidente 
da República porque o regime, aqui é presidencialista, 
-de tal maneira que quem tem que avaliá-los sou eu. E a 
minha avaliação, já foi externada, em mais de unia 
'oportunidade, uma avaliação positiva do desempenho 
tanto político — e o resultado dos votos no FEF são 
uma demonstração disso — quanto no empenho que 
têm em levar adiante as tarefas de governa • 

Eu-tive nesta manhã uma conversa com o líder Luís 
. Eduardo Magalhães. O BraSilinteiro sabe dó meu apre-

ço pelo líder Luís Eduardo Magalhães' e. sabe do com-
portamento dele, que foi muito importante na contra= 
ção dessas últimas decisões do Congresso da Câmara 
que eram consideradas decisões muito dificeis. per 
manência do Luís Eduardo à frente da liderança do 
governo tem sido um fator de estabilização,:porque é 

noa Mn comportamento 'equilibrado, um comporta-
mento construtivo, tendo em vista um programa, não 
cabe críticas -públicas de,Ministros.e Ministros. Não 
cabe comentários, podérdáté ter base em percepções 
Pessoais, no âmbito domestico„ mi âmbito pritado, mas 
mre,".transpostos para a rena pública, podem'  ar a ira- 
pressão de faltá de coesão: Coisa que eu não admito —
e a expressão é essa mesmo. Isto vale para todos ós 

: Eu queria, também aproVeitar a oportunidade para 
aduzir um comentário, sobre:a Situação que algunses :  
tão atravessando, de 	 dificuldades, Com reapei- 

, to às suas policias militares: A atitude do goVerno fede-
ralliesSaniatériaternsidatánibéin mesma, ou  seja, a 
de tranqüilidade, mas de apoio,persistente, uma vez 
pedido esse apoio. Esse apoio se faz dentro dó âmbito 
constitucional e não é generalizado. Depende de situa-
ções especificas e de cada governador. 

Eu creio quero Brasil todo está assistindo o esforço 
que está sendo feito por muitos governadores, que já 
fizeram muito esforço para colocar em ordem as suas • 
fitiânçaS"e qiie, não obstante, ainda têm dificuldades, 
até porque não houve ainda a conclusão de algumas 
reformas que são essenciais para que nós possamos, 

.. efetivamente, alterar, renovar para melhor a situação 
dosfunciOriárioS è também dos funcionários das polí-
cias militares. Mas não são os únicos, Eu.creio que mui-. 
tos setores de funcionalismo terão razões para reivindi-
car, para dizer que 'Precisam. mais ou melhorar. E o 
governo tem que -Ser solidário com isso. Mas tem que 
criar as condições para isso. 
. Alguns governadoreS,•«:)' enorme esforço de recons-

, tituiçãO das finanças doSSeirs Estados. E,.agora,•estão,•
se defrontando :com um'certo radicalismo, que não é 

J. 	• 
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• 	. 	. 	. 	. 	•• 	• E eu repito aqui, o ministro Sérgio Motta tem um 
papel muito construtivo na área de cominnea.ções, na 
renovação, de quase uma revolução nessa matéria E 
eu tenho que pesar isso como um fator muito positivo. 

Limites hão de ser colocados para todos. Para Sérgio 
Motta e para todos os demais, como acabo de fazer:..E 
farei sempre. E sempre pensando, emir tranquilidad, 
no rirmo. Nós temos runio. Essetumanão vai ser deá-
viário .por eventuais opiniões, .damiLmEdali: ,  

Muito obrigado' a vocês.  


